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Resumo  
A pediculose é uma infestação causada por piolhos em humanos, a qual infesta, 
principalmente, crianças em idade escolar. Desse modo, a permanência de conceitos 
inadequados sobre a morfologia, biologia e controle da pediculose é um importante fator que 
contribui para manter essas infestações infantis. Sendo assim, o objetivo dest-e trabalho é 
sugerir uma forma de intervenção lúdica, no contexto das metodologias ativas de ensino, 
mediante aplicação de jogo educacional de perguntas e respostas sobre pediculose, intitulado 
“Conhecendo o piolho humano”. Esse é aplicado pelos professores para pequenos grupos de 
estudantes do ensino fundamental. O mesmo dura o período de 30 minutos e vence o 
estudante que compartilhar maior número de respostas corretas com seus colegas. O desenho 
desse jogo mescla várias metodologias ativas de ensino, com aprendizado baseado em 
problemas e sala de aula invertida, e visa desenvolver, além das habilidades cognitivas, 
aquelas interpessoais nos participantes.  
Palavras-chave: Metodologia ativa de ensino. Piolho. Pediculose. Jogos educativos. Ensino 
fundamental.   
 
Abstract  
Pediculosis is an infestation caused by lice in humans, which infests mainly school-age 
children. Thus, the permanence of inadequate concepts about the morphology, biology and 
control of pediculosis is a important factor that contributes to maintaining these childhood 
infestations. Therefore, the objective of this work is to suggest a form of playful intervention, 
in the context of active teaching methodologies, through the application of an educational 
game of questions and answers about pediculosis, entitled “Knowing the human lice”. This is 
applied by teachers to small groups of elementary school students. It lasts for a period of 30 
minutes and the student who shares the most correct answers with his colleagues wins. The 
design of this game mixes several active teaching methodologies, with problem-based 
learning and an inverted classroom, and aims to develop, in addition to cognitive skills, those 
interpersonal skills in the participants. 
Keywords: Active learning. Lice. Pediculosis. Educational game. Elementary school. 
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1 Introdução 
 
Os piolhos são ectoparasitos hematófagos exclusivos de mamíferos, com metamorfose 

incompleta e passam por três estágios: lêndea ou ovo, ninfa (três estádios) e adultos (macho e 
fêmea). Eles são ápteros e achatados dorsoventralmente e apresentam antenas curtas, olhos 
reduzidos ou ausentes, três pares de pernas com cinco segmentos cada, no último há uma 
garra que permite a locomoção e aderência aos fios de cabelos/pelos ou as fibras das vestes 
(FREITAS et al., 1984; NEVES., 2016). Desse modo, esses artrópodes pertencem à classe 
Insecta, ordem Phthiraptera, subordem Anoplura, e apenas duas famílias. Eles têm como 
hospedeiro o ser humano, Pediculidae e Phthiridae (TRIPLEHORN; JONNSON, 2011).  

Existem três espécies de piolhos atualmente descritas na literatura, a saber, Pediculus 
capitis, Pediculus humanus e Pthirus pubis. Esses são popularmente conhecidos como piolho 
da cabeça, piolho do corpo e chato, respectivamente (KO; ELSTON, 2004; MARCONDES, 
2009; NEVES., 2016). No entanto, alguns autores consideram as espécies P. capitis, P. 
humanus como espécie única (Pediculus humanus), apresentando duas subespécies 
(FELDMEIER; HEUKELBACH, 2009; VERACK; RAOULT, 2012). 

Independentemente da espécie em questão, a infestação por piolhos em humanos é 
genericamente de pediculose. Essa é comum em pessoas de todas as idades e está distribuída 
em várias partes do mundo (FALAGAS, et al., 2008; MARINHO, et al., 2018; 
AMANZOUGAGHENE et al., 2020). No Brasil, a pediculose é um problema recorrente no 
ambiente escolar em vários estados (BORGES, MENDES; 2002; MENDES, et al., 2017). 
NUNES et al. (2014) chamam atenção ao fato de que a maioria dos estudos é realizado em 
crianças com idade escolar. Isso é justificado, em grande parte, pelo fato de que esse é o 
grupo mais acometido, o qual sofre as principais consequências dessa ectoparasitose. 

Essa infestação é caracterizada por prurido intenso do couro cabeludo, irritação no 
local afetado, infecções secundárias severas e anemia quando associada a altas infestações e 
dietas inadequadas. Desse modo, altas infestações, por longos períodos, podem estar 
associadas a más condições sociais, como ambientes superlotados e falta de higienização. 
Outro fator a ser considerado é o possível prejuízo do rendimento escolar causado por 
alterações comportamentais, como inquietação ou apatia dos estudantes infestados por piolhos 
(MIRZA; SHAMSI, 2010; SANTOS, et al., 2020).  

Sendo assim, destaca-se que a transmissão desse inseto pode ocorrer de forma direta, 
através do contato entre as pessoas (infestada e não infestada). Raramente, essa pode ocorrer 
de modo indireto, mediante ao uso compartilhado de fomites como pentes, escovas e bonés 
(AMENDOEIRA, et al., 2003; LINARDI, et al.,1988b; BORGES; MENDES, 2002). 

Desse modo, é importante destacar que existem algumas bactérias patogênicas que 
podem ser transmitidas pelo piolho, por exemplo, Bartonella quintana, Borrelia recurrentis e 
Rickettsia prowazekii. No entanto, a transmissão dessas pelo piolho da cabeça ainda é rara, 
quando comparada ao piolho do corpo (HEUKELBACH, et al., 2003, ROBINSON, et al., 
2003; YINGKLANG, et al., 2018). 

Mesmo que essa transmissão seja rara, é importante prevenir a transmissão de piolhos, 
a fim de evitar novas infecções secundárias. Para que isso ocorra, as medidas de controle da 
pediculose básicas são o controle natural, mediante catação manual, penteação com pente fino 
e a raspagem da cabeça. As medidas de controle químicas são baseadas na utilização de 
piolhicidas (BUDAK, 1996; EISENHOWER; FARRINGTON, 2012; BORGES-MORONI, et 
al., 2020).  

Devido a esse intenso controle baseado no uso de piolhicidas, a partir da metade do 
século XX, notou-se uma diminuição dos casos de pediculose. No entanto, nos anos sessenta 
do século passado houve uma reincidência da pediculose, a qual teve como possíveis causas 
questões socioeconômicas, como crescimento da população humana, hábitos culturais e 
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afetivos, os quais favoreceram o maior contato entre as pessoas, como também indiferença 
das autoridades com relação à infestação, falta de inspeção em segmentos específicos da 
população, por exemplo, indivíduos em idade escolar infestados por piolhos resistentes à ação 
de alguns piolhicidas existentes no mercado (MONHEIT; NORRIS, 1986). Em suma, 
conforme os padrões de higiene melhoraram, as infestações por piolhos tornaram-se menos 
comuns, mas essas ainda persiste em alguns segmentos populacionais (SIM, et al., 2011; 
MARINHO, et al., 2018; SANTOS, et al., 2020). 

Nesse sentido, há uma série de fatores que podem interferir na prevalência da 
pediculose da cabeça, como características dos cabelos, idade, sexo, etnia, condição 
socioeconômica e hábitos culturais. No entanto, o conhecimento inadequado ou a falta de 
conhecimento sobre a biologia do piolho de cabeça, bem como da pediculose, também tem 
contribuído para sua manutenção em várias partes do mundo (LINARDI, et al.,1988a; 
BORGES; MENDES, 2002; POUDEL; BARKER, 2004; BORGES, et al., 2015; SANTOS, et 
al., 2020).  

Adicionalmente, é importante destacar que estudos evidenciam que parte considerável 
dos professores, profissionais da saúde, estudantes e seus responsáveis possuem apenas 
conhecimentos baseados no senso comum, sem fundamentação teórica correspondente. 
(LINARDI et al., 1988a; GABANI, et al., 2010; BORGES-MORONI, et al., 2020). Tais pré-
concepções podem ser atribuídas ao baixo treinamento desses profissionais levando 
possivelmente à adoção de medidas de controle nos ambientes escolares e pelos familiares 
que podem não contribuir de forma efetiva para a redução da pediculose (SIDOTI, et al., 
2009). Os professores, em especial, por estarem em contato direto com os estudantes 
necessitam de um maior acesso às práticas, ou seja, propostas de intervenção que possam 
fornecer ou aperfeiçoar o conhecimento sobre a pediculose, contribuindo tanto para a 
formação do profissional quanto na redução das infestações (KIRCHOFER, et al., 2001; 
MADEIRA, et al., 2002; MADEIRA, et al., 2015). 

Considerando que a ectoparasitose tem se mantido como um importante problema de 
saúde pública, torna-se necessário que profissionais da educação e da saúde, como também 
estudantes, tenham conhecimento sobre a morfologia, biologia e medidas de controle 
(BORGES-MORONI, et al., 2011; MANRIQUE-SAIDE, et al., 2011; SANTOS et al., 2020). 
Sendo assim, as metodologias ativas de ensino, no caso dessa prática, possuem relevante 
contribuição para a redução da morbidade e prevalência da pediculose, melhorando o 
conhecimento, comportamento e atitudes dos professores, estudantes e de suas famílias 
(YINGKLANG,  et al., 2018; BORGES-MORONI, et al., 2020). 

Para tanto, o objetivo deste manuscrito é apresentar uma proposta de intervenção 
mediante orientações sobre os procedimentos para a confecção de um jogo de perguntas e 
respostas, intitulado “Conhecendo o piolho humano”, como sugestão aos professores do 
ensino fundamental. A finalidade da proposta é contribuir com o ensino de modo a favorecer a 
aprendizagem em relação ao conteúdo sobre o piolho da cabeça e a ectoparasitose, de forma 
que o estudante possa se tornar sujeito do seu aprendizado. Além de permitir o 
compartilhamento de conhecimentos de forma significativa, principalmente, entre professor e 
estudante (MARQUEZAN,  et al., 2020). Desse modo, o referido jogo pode ser uma 
ferramenta didática, dentro de um contexto de metodologia ativa de ensino-aprendizagem 
(MITRE,  et al., 2008), podendo ser incorporado como uma proposta de intervenção na 
disciplina de Ciências.  

Nesse sentido, os jogos são ferramentas pedagógicas relevantes, pelo seu caráter 
inovador, proporcionando também um melhor entrosamento entre os estudantes (MOYLES, 
2002; FADEL et al., 2014). Por isso, nos últimos anos, os jogos vêm sendo utilizados de 
forma considerável no ensino de Ciências (SILVA-PIRES,  et al., 2019). Segundo Borges e 
Lima (2007) as exigências do mundo contemporâneo têm estimulado os educadores a 
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repensar suas estratégias metodológicas de forma a incorporar práticas pedagógicas ativas, 
por exemplo, atividade extraclasse e aulas de laboratório. Tais práticas estimulam a formação 
de indivíduos que analisam de forma mais crítica à realidade que o cerca, propondo soluções 
aos desafios enfrentados (BOGÉA, et al., 2020). Seguindo os propósitos da metodologia 
ativa, Silva  et al. (2020), por meio de oficinas sobre pediculose realizadas com estudantes do 
ensino fundamental, obtiveram resultados positivos no processo de aprendizagem sobre a 
morfologia do piolho e a pediculose no ambiente escolar, o que só enriqueceu o conhecimento 
para a prevenção da ectoparasitose. 

Desse modo, justifica-se a importância da aplicação dos jogos didáticos para a 
melhoria do aprendizado. Nesse caso, esse deixa de ser unidirecional, passivo, centrado no 
professor, e assume a configuração ativa, focado no estudante, a fim que eles possam aprender 
de modo significativo o conteúdo ofertado (CASTRO; COSTA, 2011). Sendo assim, os jogos 
utilizados de maneira planejada e articulada com a intencionalidade da ação, seguindo os 
critérios metodológicos, certamente contribuirão para a aprendizagem efetiva e prazerosa 
(JUSTINIANO, et al., 2015). Segundo Freire (1996), não há ensino sem pesquisa nem 
pesquisa sem ensino, ou seja, o professor precisa, constantemente, buscar novos 
conhecimentos e maneiras eficazes de transmiti-los de forma interativa em sala de aula.  

Dessa forma, é cada vez maior o número de trabalhos que mostram o sucesso da 
aprendizagem por meio da atividade lúdica em diferentes áreas, por exemplo, no ensino-
aprendizagem em diversas áreas do conhecimento, a saber, Genética (JUSTINIANO, et al., 
2006), Bioquímica Molecular (MORONI, et al., 2009), Citologia (SILVA, et al., 2019), 
Parasitologia (JUSTINIANO, et al., 2015; CAMARGO; CAMARGO, 2017; SILVA, et al., 
2020) entre outras. Em resumo, o jogo de memória intitulado “Conhecendo o piolho humano” 
é uma ferramenta lúdica de ensino para auxílio na apresentação de conteúdo e/ou 
aperfeiçoamento dessa temática em sala de aula ou de forma on-line, visando o aprendizado 
dos conceitos referentes a morfologia e biologia do piolho como também medidas de controle 
da pediculose da cabeça.   

 
2 Material e Métodos 

 
 O público-alvo para a aplicação deste jogo são estudantes de ensino fundamental, 
preferencialmente, com idade entre 6 a 9 anos, podendo ser adaptado para outras faixas 
etárias. O tempo de aplicação do jogo, em média, é de trinta minutos.  
 
2.1 Confecção do jogo 
 
 Para a montagem do jogo, serão necessários os seguintes materiais: borracha EVA ou 
papel cartão na cor de preferência, cola escolar, tesoura, caneta e folhas plásticas. Antes da 
confecção do material para o jogo será necessário preparar uma lista tira-dúvidas com 
perguntas e respostas, as quais devem estar relacionadas aos pares, conforme sugestões 
(Anexo A). A partir dessa lista, serão elaboradas as cartas, sendo recortadas e colocadas em 
papel cartão ou EVA. A medida de carta será de 6 cm x 6 cm. Posteriormente, as cartas 
podem ser plastificadas. Será necessário manter uma cópia da lista original, a qual é destinada 
para consulta de um dos jogadores durante a execução do jogo. 
 
2.2 Procedimento para execução do jogo 
 
 O jogo terá a participação de pequenos grupos, com cinco a dez integrantes, sendo a 
maioria jogadores. Dentre esses, será escolhido um estudante para assumir a função de 
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coordenador, o qual fará  o sorteio as perguntas e organizar as intervenções dos participantes 
para que todos possam falar, outro estudante para ser relator, o qual irá anotar as dúvidas que 
os estudantes não conseguiram responder no momento do sorteio e um terceiro estudante para 
ser o controlador de tempo, ou timer. O(A) professor(a) realizará a tutoria das atividades, 
avaliando se as respostas estão corretas e se o comportamento dos alunos está adequado para 
criar um ambiente de aprendizado colaborativo, deverá fazer uma pequena orientação prévia 
sobre o procedimento para execução do jogo. As perguntas e as respostas estão previamente 
definidas, conforme representado no Anexo A. O jogo será composto por 22 pares de cartas, 
com temas referentes ao conteúdo a abordado. Cada primeira reunião, chamada reunião de 
“abertura” para esse jogo terá a duração de 50 minutos, com 05 minutos para a explicação 
prévia do professor, 05 minutos para a escolha do coordenador, timer e relator, 30 minutos de 
jogo e 10 minutos de feedback. Inicialmente, as cartas serão viradas e embaralhadas sobre 
uma mesa. O coordenador embaralha as cartas viradas sobre uma mesa, retira uma carta e faz 
a leitura em voz alta para permitir que o grupo tente achar a resposta correspondente. Caso 
encontre a resposta apropriada, conforme a lista de respostas que ficará de posse do tutor 
durante o jogo, o grupo terá o direito a jogar novamente. Caso não, o relator anota a pergunta, 
a qual deverá ser estudada individualmente por cada um integrante do grupo e respondida na 
reunião de “fechamento”, uma semana depois da “abertura”, onde o grupo compartilhará entre 
si as respostas às perguntas anotadas. Deve “vencer” o jogo quem no final da partida 
compartilhar o maior número de respostas corretas com o grupo.  
 Ao final de cada reunião de “abertura”, o(a) professor(a) formará uma roda de 
conversas, dispondo as cadeiras em círculo, para os alunos realizarem um feedback, avaliando 
a participação deles, do grupo e  do(a) professor(a) tutor, após a execução do jogo. Por sua 
vez, ao final de cada reunião de “fechamento”, após 20 minutos de respostas pelo grupo, o(a) 
professor(a) ministra uma pequena aula expositiva de 20 minutos sobre piolhos e faz dez 
minutos de feedback seguindo a dinâmica estabelecida nas reuniões de abertura. 

A metodologia empregada na confecção do jogo foi baseada, com algumas 
modificações, aos modelos de Justiniano, et al. (2006) e Justiniano, et al. (2015). Vale 
ressaltar que o desenvolvimento das questões referentes ao jogo que foram utilizadas na 
elaboração da lista intitulada “tira-dúvidas” foi baseado em consultas a diversos artigos 
científicos específicos, revisões de literatura e evidências obtidas por educadores e 
parasitologistas (MADEIRA, et al., 2015; NUNES, et al., 2014; NEVES, et al., 2016; 
YINGKLANG, et al., 2018). Tal procedimento foi importante para garantir a qualidade das 
informações que fizeram parte desta prática educativa.  

 
 

3 Considerações finais 
 
A metodologia ativa aqui apresentada está baseada em um conjunto de princípios 

epistemológicos. Segundo Araújo (2015), a metodologia ativa está centrada no aluno, posto 
que sua aprendizagem torna-se protagonista, secundarizando-se o ensino, que fazia 
protagonizar o professor. Nesse sentido, esse jogo pode ser muito estimulante para os alunos 
porque mescla conceitos de duas metodologias ativas, a aprendizado baseado em problemas 
(problem based learning), mediante a resposta das questões propostas, e a sala de aula 
invertida (flipped classroom), na medida que a aula expositiva é ministrada após o estudo 
individual (FINCO-MAIDAME; MESQUITA, 2017; SCHNEIDERS, 2018). 

A aplicação da prática educativa intitulada “Conhecendo o piolho humano” é relevante 
como uma metodologia ativa de ensino devido à sua contribuição para a melhoria do 
conhecimento sobre o piolho da cabeça e das principais medidas de controle da pediculose, 
tanto para os estudantes do ensino fundamental quanto para o aperfeiçoamento dos 
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professores (COSTA,  et al., 2019).  
Adicionalmente, as aplicações das práticas educativas podem propiciar o 

estabelecimento e/ou manutenção de uma relação de qualidade entre escola e a comunidade, 
pois a problemática da pediculose indica a existência de uma interdependência entre a escola 
e a sociedade (MADEIRA, et al., 2015, BOGÉA, et al., 2020). O jogo aqui proposto está de 
acordo com os resultados apresentados por Justina et al. (2003) em relação ao modelo 
didático, que reproduz a realidade de forma esquematizada e concreta por meio de um sistema 
figurativo, tornando-a mais compreensível para o estudante. Portanto, o conhecimento 
adquirido no ambiente escolar resultará em benefícios a comunidade como a melhoria do 
conhecimento sobre o piolho da cabeça e das medidas de controle adotadas para a pediculose 
da cabeça.  

A contribuição inicial deste jogo é na formação/aperfeiçoamento específico dos 
professores e estudantes nos primeiros anos do ensino fundamental, onde os estudantes terão 
uma melhor compreensão dos conceitos abordados ao serem trabalhados os temas como 
piolho da cabeça e pediculose. Segundo Marquezan,  et al. (2020), a formação do professor é 
resultado da qualidade educacional e das várias possibilidades de se aprender, expressar-se e 
conhecer o mundo das crianças. O grau do conhecimento científico sobre o piolho e a 
pediculose entre os profissionais pode determinar a direção do que será abordado com os 
estudantes influenciando na condução de medidas preventivas adequadas junto à comunidade 
(MADEIRA,  et al., 2015). 

Outra vantagem relevante do uso deste jogo será a facilidade de verificação do 
aprendizado, mediante a pontuação obtida pelos estudantes contribuindo com o professor ao 
auxiliá-lo a avaliar o nível de aprendizado sobre os conteúdos discutidos anteriormente 
durante as aulas expositivas. Tal vantagem também foi observado por BOGÉA,  et al., 2020 
ao aplicarem em sala de aula um jogo sobre piolho de cabeça. Sendo assim, o emprego das 
práticas educativas direcionadas às crianças amplia e facilita o aprendizado. É uma ferramenta 
interessante, a qual pode ser incorporada na disciplina de Ciências abordando desde a 
morfologia e biologia do piolho até medidas de controle empregadas à ectoparasitose em 
questão.  

Destaca-se, portanto, que as ações lúdicas nos processos de ensino e aprendizagem são 
importantes meios para desenvolver habilidades cognitivas nos estudantes sobre os conteúdos 
conceituais abordados. A aplicação dos jogos educativos, como o referido neste artigo, é uma 
forma de contribuição lúdica e de baixo custo para que os estudantes construam seu 
conhecimento a respeito de distintos conteúdos (JUSTINIANO, et al., 2015; COSTA, et al., 
2017; BOGÉA, et al., 2020). 
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ANEXO A -Modelo da lista “tira-dúvidas” pertencente ao jogo de memória: 
Conhecendo o piolho humano 

 
1 O que é um piolho? O piolho é um inseto. 
2 Onde os piolhos vivem? Há piolhos que vivem na cabeça das pessoas. 
3 Qual o alimento do piolho? O piolho, tanto macho quanto a fêmea 

alimentam-se de sangue. 
4 Qual o tamanho do piolho? O piolho possui de 2 a 3 mm (do tamanho de 

um grão de arroz). 
5 Quantas pernas o piolho possui? O piolho possui seis pernas. 
6 O piolho pode pular? Não, o piolho não pula. 
7 O piolho possui asas? O piolho não tem asas. 
8 O piolho tem olhos e antenas? Sim, o piolho tem dois olhos e duas antenas. 
9 Qual a cor dos piolhos? Geralmente o piolho apresenta a cor preta, 

marrom ou cinza. 
10 Qual  tempo o piolho pode viver? O tempo de vida de um piolho é de 3 a 4 

semanas. 
11 O piolho pode viver fora do corpo das 

pessoas? 
Sim, os piolhos podem viver por algumas 
horas fora do corpo das pessoas 

12 Quantas vezes o piolho se alimenta? O piolho se alimenta, geralmente, três vezes ao 
dia. 

13 O que são lêndeas? Lêndeas são os ovos do piolho. 
14 Existe piolho macho e piolho fêmea? Sim. O piolho quando adulto pode ser macho 

ou fêmea. 
15 O que é pediculose? Pediculose é uma infestação por piolhos. 
16 Quantos ovos a fêmea do piolho pode 

colocar na cabeça das pessoas? 
A fêmea do piolho pode colocar uma média de 
10 ovos. 

17  O que as pessoas sentem quando estão 
com piolho? 

As pessoas, geralmente, sentem coceira no 
couro cabeludo, podendo aparecer feridas na 
cabeça. Elas não dormem direito. 

18 
 

Como podem ser transmitidos os 
piolhos de uma pessoa para outra? 

Os piolhos podem ser transmitidos por contato 
direto entre as pessoas e pelo 
compartilhamento de pentes, escovas, bonés. 

19 Cite fatores que contribuem o 
aparecimento dos piolhos na cabeça das 
pessoas. 

Más condições de higiene, falta de 
conhecimento sobre os piolhos e a 
permanência em ambientes superlotados. 

20 Somente as crianças podem ter piolhos? Não. As pessoas de qualquer idade podem ter 
piolhos. 

21 Os piolhos podem ser adquiridos de 
animais? 

Não. A espécie causadora da pediculose da 
cabeça é encontrada em humanos. 

22 Como o piolho pode ser retirado da 
cabeça? 

Para retirar o piolho da cabeça é preciso usar 
pente fino e piolhicidas. 
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